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A disciplina desenvolve seu programa a partir do estudo de eventos de nossa 
realidade próxima. A cada turma elegemos um objeto para atuar como platô 
laboratorial interdisciplinar. Este platô pode ser uma situação física ou de 
manifestação sociocultural e política no espaço da cidade, bairro, praça, na qual 
encontremos condições favoráveis para os debates e a ação, quer por esta realidade 
física apresentar processos de transformação, quer por configurar situação 
diferenciada e particular na cidade. Inclui ainda a possibilidade de enfrentar o estudo 
de áreas de transformações projetadas, planos para a cidade, espaços de significado 
eventual e migratório, ou mesmo comportamentos dispersos em psico-geografias 
variadas da cidade.

Para o semestre 2012/1 está previsto o tema “FORMAS POLÍTICAS DE 
ESPACIALIZAÇÃO” discutindo os espaços públicos e a ação sobre eles, ação 
urbanística e cultural, ou seja, política. Para o desenvolvimento em aula desta 
discussão, aderindo às posturas assumidas nas reuniões de alunos e professores do 
final de 2011, tomaremos como espaço de investigação o Campus da USP, a Cidade 
Universitária, a cidade dentro da cidade, a cidadela.

O projeto de Universidade gerou a realização contraditória e complexa de sua 
espacialização na cidade, um processo permanente, não concluso. As mudanças 
contemporâneas expõem o impasse e impõem o debate e a ação.  O espaço 
universitário advém do projeto de Universidade, logo, se pretendemos a atualização 
e novas fronteiras para a Universidade, quais as novas espacializações que poderiam 
ser pensadas e desejadas, ou: que tipo de Campus pretenderíamos?

O grupo interdisciplinar: 

O grupo de professores (Artur Simões Rozestraten, Beatriz Piccolotto Siqueira 
Bueno,  Clice  Mazzilli,  Euler  Sandeville  Junior,  Jorge  Bassani,  Maria  Camila 



Loffredo D’Ottaviano) formado   para  a  disciplina  “Cultura,  Paisagem e Cidade” 
surge do anseio por transformações mais agudas no cotidiano da FAU. Estamos no 
momento  em  um  processo  avançado  de  discussão  de  nossa  Faculdade  e  suas 
atividades em várias esferas. Fundamentalmente são duas as instâncias, as reuniões 
a respeito do PPP e os trabalhos com o Plano Diretor, em ambas toca-se na questão 
dos Departamentos e, repetido à exaustão, o isolamento entre eles.

As discussões continuam e todos esperamos que atinja seus propósitos, entretanto 
nós não vemos como uma possível integração entre os Departamentos ocorra de 
maneira espontânea. Ou seja, não é a queixa generalizada do isolamento que produz 
um efeito retroativo no mesmo, e sim uma prática estratégica e localizada. Se os 
professores, que constituem os Departamentos, não partirem para projetos efetivos 
e experimentais, será muito difícil ou lento os contágios interdisciplinares.

É o que estamos propondo com a disciplina, mais que um grupo interdepartamental 
montando uma optativa, um grupo que debata e aprofunde formas de integrar as 
diferentes formas de atuar sobre a cidade. A disciplina é o laboratório, a experiência, 
o trabalho do grupo vai além. É analisá-lo e avaliá-lo no sentido de propor formas de 
interação entre os conhecimentos, as áreas de pesquisa, as práticas acadêmicas e 
urbanas.

PROGRAMA
FORMAS POLÍTICAS DE ESPACIALIZAÇÃO

5ª. feira – 10:00 às 12:00

01/03 – 1: Apresentação da disciplina. Paisagem e cultura. Ação criativa e coletiva. 
Exercício 1: Observação e registro: Formas políticas de espacialização. 

08/03 – 2: Análises dos registros. EX 2: As representações dos espaços observados.

15/03 – 3: Criação e interpretação dos significados: análises textual e iconográfica. 
EX 3: Ação direta experimental

22/03 – 4: Criação e interpretação dos significados: derivas e vivências, formas de 
ação criativa, processos coletivos.

29/03 – 5: Criação e interpretação dos significados: entrevistas e observação 
participante.

05/04 - Semana Santa

12/04 – 6: Debate em aula sobre as ações experimentadas.

19/04 – 7: Universidade, espaço universitário e cidade: a) O projeto da USP. Aula 
aberta com convidados

26/04 – 8: Universidade, espaço universitário e cidade: b) Estudo: O campus na 
cidade (EX 4).



03/05 – 9: Universidade, espaço universitário e cidade: c) Estudo: Realidade urbana 
(EX 4).

10/05 – 10: Debates sobre os estudos realizados.

17/05 – 11: Proposta, execução e registro de ação criativa (EX 5).

24/05 – 12: Proposta, execução e registro de ação criativa (EX 5).

31/05 – 13: Proposta, execução e registro de ação criativa (EX 5).

07/06 - Corpus Christi

14/06 – 14: Proposta, execução e registro de ação criativa (EX 5).

21/06 – 15: Proposta, execução e registro de ação criativa (EX 5).

28/06 – 16: Finalização da disciplina.
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